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INTRODUÇÃO 

O Desenho Universal para a Aprendizagem 

(DUA) é uma abordagem educacional inclusiva 

voltada para a eliminação de barreiras de acesso 

e participação, favorecendo a aprendizagem de 

todos (Mendoza; Gonçalves, 2023). Na 

Educação de Jovens e Adultos (EJA), sua adoção 

é especialmente significativa, pois essa 

modalidade reconhece a diversidade dos sujeitos 

e parte do princípio de que a Educação é um 

direito ao longo da vida (Brunelli; Darsie, 2018). 

Em oposição a currículos rígidos, o DUA propõe 

um ensino flexível e sensível às diferenças 

individuais. 

Nesse contexto, a matemática, disciplina 

obrigatória e desafiadora para muitos educandos 

da EJA, deve valorizar conhecimentos prévios e 

relacionar-se com a realidade cotidiana (Brunelli; 

Darsie, 2018). O princípio de ação e expressão do 

DUA, conforme Sebastián-Heredero et al. 

(2022), reconhece que os estudantes diferem em 

como aprendem e expressam seus 

conhecimentos, propondo assim, múltiplas 

formas de ação e expressão. Dessa forma, 

permite que cada aluno demonstre sua 

compreensão por diferentes caminhos e 

ferramentas (Costa-Renders; Gonçalves; Santos, 

2021). 

Na prática pedagógica da EJA, o 

princípio de ação e expressão pode ser 

materializado no ensino da matemática, 

especialmente no uso do dinheiro em situações 

reais, como compras no mercado ou na feira do 

mês. Ao propor atividades como: “Comprei 3 

pacotes de arroz de R$5,00 cada e tenho 

R$20,00; quanto vou gastar e quanto vai 

sobrar?”, o professor pode abrir espaço para que 

cada estudante expresse sua compreensão de 

diferentes maneiras e utilizando diferentes 

ferramentas. 

 

INFOGRÁFICO COM PROPOSTA 

PEDAGÓGICA PARA TURMAS DA EJA 

SOBRE O ENSINO DE ADIÇÃO E 

SUBTRAÇÃO COM USO DE DINHEIRO 



 

 



 

CONCLUSÃO  

 

 Essa proposta pedagógica foi elaborada por 

estudantes de mestrado de um Programa de 

Pós-graduação Profissional em Educação 

Especial, com objetivo de auxiliar os 

educadores da EJA no ensino de caráter 

emancipatório da matemática. Uma vez que a 

aplicação do princípio da Ação e Expressão do 

DUA na EJA permite que a matemática seja 

ensinada de forma inclusiva, significativa e 

conectada à realidade dos educandos. Ao 

utilizar situações cotidianas, como o uso do 

dinheiro na feira do mês, o professor cria 

oportunidades para que todos participem, cada 

um à sua maneira, valorizando seus 

conhecimentos prévios e suas formas de 

expressão. Assim, mais do que aprender 

operações de adição e subtração, os estudantes 

desenvolvem autonomia, senso crítico e 

confiança para lidar com situações práticas da 

vida cotidiana. Dessa forma, a atividade trata-

se de uma proposta que fortalece a inclusão, 

respeita a diversidade e contribui para a 

emancipação dos sujeitos da EJA. 
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